
 

___________________________________________________________________________________________ 
 

Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

Grade curricular – Artes Visuais com Habilitações em Pintura, Gravura e Escultura 
 

1º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Desenho Artístico I  02  64  Artes Figurativas  I.A. 

Percepção Visual  02  64  Complementos Artísticos  I.A. 

Anatomia e Desenho do Modelo Vivo  04  128  Complementos Artísticos  I.A. 

Estética e História das Artes I  04  128  Complementos Artísticos  I.A. 

Desenho Geométrico Aplicado às Artes  02  64  Artes Plásticas e Técnicas 

Operacionais 

 

I.A. 

Perspectiva de Observação e Sombra I  02  64  Complementos Artísticos  I.A. 

Plástica  04  128  Artes Figurativas  I.A. 

                                                 TOTAL  20  640    I.A. 

2º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Desenho Artístico II  04  128    I.A. 

Composição I  02  64    I.A. 

Desenho Publicitário  04  128  Artes Figurativas  I.A. 

Perspectiva de Observação e Sombra II  02  64  Complementos Artísticos  I.A. 

Estética e História das Artes II  04  128  Complementos Artísticos  I.A. 

Plástica ‐ Tridimensional  04  128  Artes Figurativas  I.A. 

                                                 TOTAL  20  640    I.A. 

3º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Desenho Estrutural  06  192  Complementos Artísticos  I.A. 

Composição II  02  64  Complementos Artísticos  I.A. 

 

Folclore Brasileiro 

 

02 

 

64 

Matérias Teóricas e Aplicas a Arte   

I.A. 

Analise e Exercícios dos Matérias Expressivos  02  64  Complementos Artísticos  I.A. 

Introdução as Habilitações: 

Pintura, Escultura e Gravura 

 

08 

 

256 

 

Complementos Artísticos 

 

I.A. 

                                                 TOTAL  20  640    I.A. 

 

PARTE DIVERSIFICADA – HABILITAÇÃO em ESCULTURA 

4º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Escultura  12  320  Artes Figurativas  I.A. 

Sociologia da Arte  03  128  Ciências Sociais  I.A. 

Legislação – Direitos Autorais  02  64    I.A. 

                                                 TOTAL  17  512    I.A. 

5º ANO 
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DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Oficina: Atelier de Escultura  20  640  Artes Figurativas  I.A. 

 

 

PARTE DIVERSIFICADA – HABILITAÇÃO em PINTURA 

4º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Pintura  12  384  Artes Figurativas  I.A. 

Sociologia da Arte  03  96  Ciências Sociais  I.A. 

Legislação – Direitos Autorais  02  64    I.A. 

                                                 TOTAL  17  512    I.A. 

5º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Oficina: Atelier de Pintura  20  640  Artes Figurativas  I.A. 

 

 

PARTE DIVERSIFICADA – HABILITAÇÃO em GRAVURA 

4º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Gravura  12  384  Artes Figurativas  I.A. 

Sociologia da Arte  03  96  Ciências Sociais  I.A. 

Legislação – Direitos Autorais  02  64    I.A. 

                                                 TOTAL  17  512    I.A. 

5º ANO 

DISCIPLINAS  H.S  H.A  Departamento  Unid. 

Oficina: Atelier de Gravura  20  640  Artes Figurativas  I.A 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 
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DISCIPLINA:  DESENHO ARTÍSTICO I 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

1º ANO  CHS: 02  CHA: 64 

 

EMENTA 

Operações técnicas e artísticas do desenho para a representação da forma observada e criada.      

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

      Noções básicas para o esboço inicial. Enquadramento, proporção, equilíbrio – centro de interesse. Lei 

Áurea. O espaço bidimensional – Sensações Visuais. Divisão formal e informal. O estudo da linha na 

representação dos objetos. A linha como contorno. A linha como expressão de volume e luz. A beleza intrínseca 

da linha. Cruzamentos e pontos de atenção. Símbolos produzidos intencionalmente ou não. Delimitações de 

espaços. O tom – propriedades essenciais – luz e sombra – escala de valores – diversas intensidades de luz – 

equilíbrio tonal. Desenho de observação, elemento isolado e agrupado. Repetição de uma mesma forma na 

composição do desenho. Intensidade contraste de formas. Variedade de formas na composição do desenho. 

Manifestação da forma em função do movimento, superposição de formas, pressão torção, seccionamento. 

Representação entre a figura e o fundo: Representação de volume: transparência, textura. Formas imaginarias 

teorias da cor. Tramas. Técnicas. (aguada, bico de pena, guache lavado, hidrocolor. Desenho de livre expressão. 

BIBLIOGRAFIA: 

 

Andrew Lomis – Ilustracion Criadora. 

Isabel Pedrosa – Da cor a cor inexistente. 

João Medeiros – Manual do Pintor. 

Vandes Haeger – Cours de Dessin à main Libre.      
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 
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DISCIPLINA:  PERCEPÇÃO VISUAL 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

1º ANO  CHS: 02  CHA: 64 

 

EMENTA 

Percepção das formas e cores – Efeitos visuais. Exercícios da imaginação – experiências. 

    PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

     

I. – A PERCEPÇÃO E A OBSERVAÇÃO: 
a) Conceitos; 
b) Conceitos perceber e sentir; 
c) Natureza da percepção; 
d) A Comunicação Visual Internacional e Casual. 
 

II. – O VER E O OUVIR: 
a) A visão e a audição; 
b) Como distinguirmos as cores e as formas; 
c) A cramatopsia; 
d) A adaptação e o contraste. 

 

III. – A ATENÇÃO E A PERCEPÇÃO: 
a) Conceitos; 
b) Fatores do estimulo que atraem a atenção; 
c) Fatores no observador – Condicionamentos da atenção; 
d) O meio ambiente como condicionador. 

 

IV. – FATORES PSICOLÓGICOS NA PERCEPÇÃO VISUAL: 
a) A superposição; 
b) A perspectiva; 
c) A variação na iluminação; 
d) O tamanho relativo dos objetos. 

 

V. – FATORES ORGANIZADORES DA PERCEPÇÃO VISUAL: 
a) A constância do aspecto da forma e da cor; 
b) As relações entre figura e fundo; 
c) O contexto e a experiência.  

 

VI. – PERCEPÇÕES EQUÍVOCAS OU ILUSÕES ÓPTICAS: 
a) Ilusões óptico‐ geométricas; 
b) Figura e fundo; 
c) Figuras Ambíguas, Reversíveis e Ilusões de Percepção; 
d) Fenômenos perceptivos da imagem dupla. 
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VII. – A PERCEPÇÃO E A ESTETICA: 
a) Estudos fundamentais; 
b) Métodos usados na estética experimental; 
c) Preferências de sons, coras e tons; 
d) As formas e os objetos – simetria corrigida e simetria radiante. 

 

VIII. – A PERCEPÇÃO DA OBRA DE ARTE: 
a) Princípios na proporção na obra de arte; 
b) O Equilíbrio e a Empatia; 
c) A proporção áurea e o centro de interesse; 
d) Posição de destaque na obra de arte; 
e) Construção central e Acentral. 

 

IX. – ESTUDO DA PERCEPÇÃO DA COR:  
a) O efeito sensível moral; 
b) A constância do aspecto da cor; 
c) A intensidade e os contrastes; 
d) Contraste simultâneo da cor; 
e) Qualidade, quantidade, forma e posicionamento da cor. 
 

X. – ESTUDO DA TEXTURA: 
a) Textura de forma orgânicas e geométricas; 
b) Texturas de formas sintéticas; 
c) Texturas obtidas por figuras idênticas; 
d) Texturas obtidas por superposição e justaposição; 
e) Tramas e malhas geradoras de texturas; 
f) Densificação e rarefação, obtidas por superposição e rotação. 
 

XI. – ESTUDO DA FORMA: 
a) A forma conceitos; 
b) Formas básicas: orgânicas e geométricas; 
c) O contorno da forma; 
d) Psicologia da forma – Lei da forma; 
e) Posição da forma – Direções visuais. 

 

XII. – ASPÉCTOS DA FORMA: 
a) Contrastes simultâneos da forma; 
b) Forma bidimensional e tridimensional; 
c) Crescimento da forma e fugas visuais; 
d) Identidade, translação rotação, reflexão especular; 
e) Dilatação da forma e vibração óptica; 
f) Formas idênticas, diversas e complexas; 
g) Formas seccionadas, vasadas, sulcadas; 
h) Forma pneumática; 
i) Evolução, e a natureza das formas – momentos da evolução. 
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XIII. – ESTRUTURA DA FORMA: 
a) Formas geradoras de construção; 
b) Organização de imagens; 
c) Traçados circulares sobre estruturas quadradas; 
d) Estruturas compostas por formas diversas; 
e) Formas correntes; 
f) Construções tridimensionais sobre composições bidimensionais; 

 

XIV. – MÓDULO E MOVIMENTO: 
a) O módulo e o sub‐módulo; 
b) Estruturas modulares em estruturas elementares; 
c) Estruturas complexas formadas por elementos básicos; 
d) Estruturas complexas de origem Árabe, Egípcia e Chinesa; 
e) Superfície modulada e espaço modulado; 
f) Movimento Rítmico e Cadência; 
g) Acomodação e o movimento paralaxe; 
h) Modulo e movimento. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

D.A. Dondis. Sintaxis de la imagem. Barcelona, Ed. Gustavo Gili S.A., Colección (comunic. Visual). 

D. Daucher. Visión artística y vision racionaliszada. Colecion Comuicacion Visual. 

 J. Hogg. Psicologia y artes visuales. Colecion Comuicacion Visual. 

Garret – Henry E. Psicologia. Rio de Janeiro, Fundo de Cultura S.A. 

Munari – Bruno. Diseno y comunicacion visual. São Paulo, Técnica J. Catalón S.A. 

Osborn Alex F. O Poder Criador da Mente. São Paulo, Instituição Brás. Difusão Cultural. 

Pedrosa Israel. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro, Léo Cristiano Ed. LTDA. 
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DISCIPLINA:  ANATOMIA E DESENHO DO MODELO VIVO 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

1º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA: 
Estudo das proporções do corpo humano. Cânones anatômicos. Estrutura básica. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
   

1. Cânones da figura humana – Histórico. 
2. Proporções – homem – mulher – criança – estudo comparado. 
3. Movimento – alteração das proporções. 
4. Histórico da ciência anatômica. 
5. Osteologia – Considerações Gerais. 
6. Ossos da Cabeça. 
7. Proporções da cabeça – criança X adulto. 
8. O esqueleto humano. 
9. A coluna vertebral. 
10. Os ossos da caixa torácica – omoplata – clavícula. 
11. Os ossos da bacia. 
12. Os ossos do baço. 
13. Os ossos do antebraço. 
14. Os ossos da mão. 
15. Os ossos da coxa. 
16. Os ossos da perna. 
17. Os ossos do pé. 
18. Artrologia – Estudo das articulações. 
19. Miologia. 
20. Musculatura do Rosto. 
21. Detalhes anatômicos do rosto – olhos, boca, nariz, orelhas. 
22. Musculatura do peito. 
23. Musculatura do abdômen. 
24. Musculatura do dorso. 
25. Musculatura dos membros superiores. 
26. Musculatura dos membros inferiores. 
27. Tensão e descanso. 
28. Anatomia de superfície. 
29. Estudo do modelo vivo em várias posições. 
30. Estudo do rosto. 
31. Estudo da luz e sombra na anatomia de superfície. 
32. Exercícios práticos – desenvolvimento da figura humana com aplicação dos conhecimentos 

teóricos. 
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DISCIPLINA:  ESTÉTICA E HISTÓRIA DAS ARTES I 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

1º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA 

Conceito sobre o significado da obra de arte. Tomada de consciência do dinamismo do processo histórico 

como fator determinante da evolução das artes através dos tempos. “O ver” uma obra de arte: o ato de visão 

integrado ao ato cultural. Das origens da arte ate a arte na Idade Média. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A função da arte. Leitura da obra de arte. Forma e conteúdo. A função da arte pré‐histórica. O poder mágico 

da imagem. A arte egípcia. A imagem como suporte para o eterno. Monumentalidade. A arte Mesopotâmica, a 

arte Egípcia, a arte grega. A razão e suas implicações na arte. A inspiração do artista e sua obra no contexto social 

grego. A mitologia e seus reflexos na arte. A arte Etrusca. A arte Romana. A arte a serviço do Império. As primeiras 

manifestações do Realismo. A arte Bárbara. A arte Cristã primitiva. A prevalência do capital sobre o material. 

Criação da Imagem simbólica. A arte Românica. O papel da Igreja sobre a arte. A arte Bizantina. A arte 

Muçulmana. A arte Gótica. Permanência da Influência Religiosa. Predominância da rusticidade. O vitral. O 

Oriente: Índia, China e Japão. Os precursores do Renascimento.  

 

 BIBLIOGRAFIA: 

 

CAVACNTI, Carlos. História das artes. 

WOODFORD, Susan. A arte de ver a arte – Grécia e Roma. 

GOMBRICH. E.H. História da arte. 

DE MONDERADO, Lucas. História da arte. 

HAUSER, A. História social da literatura e da arte. 

LEICHT, Hermman. História universal da arte. 

CRANDELL, Anne Shaver. A Idade Média. 

_______________. Historia mundial da arte. Martins Fontes. 

_______________. O mundo da arte. Jose Olympio Editora. 

_______________. Como Reconhecer a arte. Bertrand Editora (vol. 6). 
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DISCIPLINA:  DESENHO GEOMÉTRICO APLICADO ÀS ARTES 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

1º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA: 
A Morfologia Geométrica e os conceitos fundamentais no desenho geométrico. Estudo e desenvolvimento de 
processos nos traçados de figuras planas com finalidade de soluções gráficas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Morfologia do desenho geométrico: 

‐ Ponto, Linha, Plano; 
‐ Traçado da reta, Divisão, Mediatriz, Lugar geométrico, Paralelas e Perpendiculares.  

2. Ângulos: 
‐ Construção, Divisão e Bissetriz. 

3. Polígonos: 
‐ Conceito – Classificação; 
‐ Elementos dos Polígonos. 

4. Triângulos: 
‐ Conceito – Classificação; 
‐ Elementos geométricos dos triângulos; 
‐ Construção de Triângulos. 

5. Quadriláteros: 
‐ Conceito – Classificação; 
‐ Elementos geométricos dos quadriláteros; 
‐ Construção geométrica dos quadriláteros. 

6. Circunferência: 
‐ Conceito – Classificação; 
‐ Elementos da circunferência e do círculo; 
‐ Posições relativas da circunferência; 
‐ Divisão da circunferência em partes iguais; 
‐ Circunferência, Tangentes e Secantes; 
‐ Construções geométricas. 

7. Espirais: 
‐ Conceito – Classificação; 
‐ Nomenclatura das espirais; 
‐ Construções. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
GIONGO, Afonso Rocha. Curso de desenho geométrico. 
CARVALHO, Benjamin de A. Desenho Geométrico. 
PENTEADO, Jose Arruda. Curso de Desenho. 
BRAGA, Theodoro. Desenho Linear. 
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DISCIPLINA:  PERSPECTIVA DE OBSERVAÇÃO E SOMBRA I 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum I 

1º ANO  CHS: 02  CHA: 64 

Professores:  

 

EMENTA 

Desenvolvimento histórico. O artifício fundamental da perspectiva. Perspectiva do artista. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

     HISTORICO: 

‐ Egito – Grécia – Renascimento 

‐ Oriente – (Japão e China) 

‐ Interpretação da profundidade e volume dos objetos. 

       

         TIPOS DE PERSPECTIVA: 

‐ Isometria. 

‐ Perspectiva Aérea. 

 

         LEONARDO DA VINCI: 

‐ Perspectiva cúbica – superposições. 

‐ Perspectiva nos diversos movimentos artísticos – Impressionismo. 

‐ Perspectiva do quadrado: Avaliação Visual. 

‐ Escalas de Alturas. 

‐ Escalas de Profundidades. 

‐ Perspectiva dos Planos: Vertical, Horizontal, Perfil. 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  PLÁSTICA 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

1º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA: 

Analise dos matérias básicos de aplicação artística. Especificação técnica. Recursos regionais. Noções de 

modelagem. Materiais diversos. Procedimentos técnicos. Interpretação e criação. 

PROGRAMA/ CONTEÚDO: 

 

1. Introdução à argila: 
a) Historia da argila; 
b) Natureza e tipos de argila; 
c) Fonte e durabilidade; 
d) Materiais e Ferramentas; 
e) Preparação da argila. 

2. Terracota: 
a) Historia da Terracota; 
b) Preparação da matéria prima; 
c) Cuidados a serem observados durante a modelagem quando se visa a queima; 
d) Técnica de modelagem; 
e) Secagem; 
f) Queima. 
g)  

 

3. Escultura e arquitetura – Cerâmica: 
a) Formas geométricas; 
b) Esculturas ocas; 
c) Cerâmicas arquitetônicas; 
d) Queima. 

 

4.  
  

 BIBLIOGRAFIA: 

 

Manual de cerâmica artística – Polly Rólhenberg. 

 

Guia completo de Escultura, Modelagem y Cerâmica, técnicas e materiais – Hermann Blune. 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  DESENHO ARTÍSTICO II 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

2º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA: 

Expressão da forma através do desenho. Observar e criar artisticamente formas baseadas na natureza: Animal, 

vegetal e mineral.      

 

PROGRAMA/ CONTEÚDO: 

‐ Técnicas de observação e representação 

‐ Croquis de observação; 

‐ Criação de desenhos tendo como base o naturalismo do desenho do objeto, paisagem, e da composição 

 
  

 BIBLIOGRAFIA: 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

Disciplina: COMPOSIÇÃO I 

Curso :Artes Visuais   Habilitação: Tronco comum 

Série: 2º Ano  CHA: 64  CHS: 02 

 

Ementa: 

      Princípios compositivos. Espaço. Forma e cor – Fatores do conjunto compositivo na manifestação 

criadora. 

 

Conteúdo programático: 

Etapa I: 

A – Forma 

B – Equilíbrio 

C – Dimensionamento da composição 

 

Etapa II 

A – Princípios compositivos 

B – Princípios criativos 

 

Etapa III 

A‐ Cromograma da cor 
B‐ Princípios de Prang e Munsell 
 

Etapa IV 

A‐ Proporção harmônica 
 

Etapa V 

A‐ Execução objetiva 
B‐ Fundamentos e Análise 
C‐ Teste de Aproveitamento 

 

 

Bibliografia: 

 

PARRAMON, José Maria. Assim se compõe um quadro 

MUNARI, Bruno. Disenõ y comunicacion visual 

PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 

S’AGORÓ, J. de. Composicion Artística. 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  DESENHO PUBLICITÁRIO  

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

2º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA 

Teoria e pratica do desenho em função da publicidade. Função da publicidade. Comunicação Visual – 

Criatividade comercial. Composição publicitária. 

 PROGRAMA: 

1. Planejamento de campanhas. 
2. Planejamento de peças publicitárias. 
3. Planejamento de embalagem e de marcas. 
 

      BIBLIOGRAFIA: 

 

Claude Hopkins. Scientific Advertising. 

Revistas – Advertising Age = Art Direction. 

Modern Publicity. 

Graphis. 

Publicidad. 

Ilustrators Annual. 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  PERSPECTIVA DE OBSERVAÇÃO E SOMBRA I 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum I 

2º ANO  CHS: 02  CHA: 64 

 

EMENTA 

     Perspectiva espacial, perspectiva cônica, perspectiva paralela. Estudos das sombras.  

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

     HISTORICO: 

‐ Egito – Grécia – Renascimento 

‐ Oriente – (Japão e China) 

‐ Interpretação da profundidade e volume dos objetos. 

       

         TIPOS DE PERSPECTIVA: 

‐ Isometria. 

‐ Perspectiva Aérea. 

 

         LEONARDO DA VINCI: 

‐ Perspectiva cúbica – superposições. 

‐ Perspectiva nos diversos movimentos artísticos – Impressionismo. 

‐ Perspectiva do quadrado: Avaliação Visual. 

‐ Escalas de Alturas. 

‐ Escalas de Profundidades. 

‐ Perspectiva dos Planos: Vertical, Horizontal, Perfil. 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  ESTETICA E HISTÓRIA DAS ARTES II 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

2º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA 

 

     Do Renascimento até as origens da arte moderna. Analise das principais tendências da arte ao longo do 

século XX. A arte no Brasil.  

       

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

I. RENASCIMENTO – Sua importante contribuição para o enriquecimento do patrimônio cultural da 
humanidade. A mudança de uma estrutura social e suas consequências no processo de produção 
artística. A nova relação HOMEM‐MUNDO. 

II. BARROCO – O reflexo sobre a linguagem artística dos conflitos vivenciados pelo homem, bem como a 
complexidade contida na conceituação do barroco. Para nós, este é um momento histórico 
essencialmente importante por que coincide com o surgimento do cenário, nas primeiras 
manifestações que vão ocorrer no Brasil, através da figura do Aleijadinho. 

III. SEC. XIX – Uma visão do séc. XIX pode ser interpretada como uma preparação ao conhecimento do 
séc. XIX: perde‐se uma unidade do pensamento artístico e ao longo do século encontramos 
diferenciadas linguagens que vão constituir o neoclássico, romântico, realismo e no final do século o 
impressionismo, assinalando um rompimento com a herança clássico ‐ renascentista e como 
consequência da origem a arte moderna; 

IV. SEC. XX – uma aproximação com a arte do nosso século é fundamental. Através dela, conhecemos 
melhor o nosso tempo histórico, seus conflitos e suas contradições: uma abordagem uma abordagem 
preliminar nos mostra de imediato uma multiplicidade de linguagens artísticas, que estabelece uma 
correspondência com o nosso mundo pluralista. Neste contexto, uma visão da arte no Brasil, 
tomando‐se como referência a “Semana da Arte Moderna de 1922 e suas consequências. 

 

BIBLIOGRAFIA 

CAVACNTI, Carlos. História das artes. 

GOMBRICH. E.H. História da arte. 

LEICHT, Hermman. História universal da arte. 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

2º ANO  CHS: 04  CHA: 128 

 

EMENTA 

 

Transposição do bidimensional para o tridimensional – Caracterização do objeto (forma), analise e 

realização da forma – Modulação e Movimento.   

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

      Conceito da Escultura, Modelagem, Escultura em terracota. Estudo da cabeça: adulto e criança. Estudo da 

figura humana – dorso. Modelagem. Modelagem Livre. Modelagem da cabeça. Técnica da modelagem oca e 

dorso feminino. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  DESENHO ESTRUTURAL 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

3º ANO  CHS: 06  CHA: 192 

 

EMENTA 

Desenho analítico = sintético, dedutivo das dominantes formais e informais afiguradas no modelo.      

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Pesquisas de texturas decalcadas de elementos naturais, industrializados e sintéticos; Aplicação pratica 

de texturas em composições desenvolvidas da observação segundo tema: (paisagem urbana), em 

monocromia; Aplicação de textura em policromia; Desenvolvimento do método ternário(Onofre Penteado) 

tema: Vegetal; Desenvolvimento do método ternário, Tema: animal;  Desenvolvimento do método ternário, 

Tema: Engrenagem (máquinas); Desenvolvimento de composição Tridimensional de estrutura não 

tencionada;  Desenvolvimento de composição Tridimensional de estrutura tencionada; Desenvolvimento de 

composição Tridimensional de formação de sólidos.   
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  COMPOSIÇÃO II 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

3º ANO  CHS: 02  CHA: 64 

 

EMENTA 

Estrutura compositiva baseada em princípios compositivia – interpretação da forma no espaço – figuração, 

estilização, abstração formal informal.   

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

      A composição e a Estética. Conceitos. Estudo e analise dos princípios compositivos. Princípios do equilíbrio 

proporção, assimetria e simetria. A proporção áurea, o centro de interesse. O destaque e o centro de interesse. O 

destaque central na composição simétrica. O destaque lateral na composição assimétrica. O contraste do preto e 

branco na composição bidimensional. O máximo contraste a escala de valores do preto e branco e seus meios 

tons. Escala de valores – tons e meios tons ‐ máximo contraste. Construções observando‐se a posição da forma no 

espaço – bidimensional. Direções visuais e pesos. Decomposição da forma. Cortes e movimentos. Crescimento da 

forma, fugas visuais, dilatação e vibração óptica. Evolução da forma: identidade, translação, retação e reflexão. 

Formas seccionadas e vazadas. Representação do bidimensional. Estudo da cor – cor – cor, luz e cor pigmento. 

Tom e matriz. Esquemas cromáticos. Monocromáticos. Análogo e complementar. Contrastes simultâneos e a cor. 

Composição no espaço bidimensional com aplicação de cores. Opção pelos esquemas monocromático, análogo 

ou complementar. Técnicas: lápis cera e pastel. A cor transparente usadas em aquarelas e pinturas no vidro – 

vitral. Composição estruturada para uso de cores transparentes. Observação da luminosidade. Projeto para vitral. 

Os grupos de cores – harmonia de cores e interação das cores. Observação da luminosidade da cor. A cor sua 

função e seu atrativo. Os grupos de cores – harmonia de cores interação das cores. Desenho composto com 

formas estilizadas. Projeto para uma composição aplicada em portas de madeira (mogno ou cerejeira). Técnica do 

colorido sobre o projeto buscando a textura da madeira. Composição em portas. Uso de apliques de metal. Os 

princípios fundamentais da composição explorados na ilustração. Estudos sobre a psicologia do conto e da poesia. 

Originalidade na concepção da idéia coma composição. O que é a margem ilustrativa, a configuração. A figura 

principal, o interesse dramático. O colorido chamativo e de bom gosto.  

 

 

 

 BIBLIOGRAFIA: 

 

PARRAMON, Jose Maria. Assim se compõe um quadro. 

MUNARI, Bruno. Disenõ y comunicacion visual . 

PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de craçao. 

S’AGORÓ, J. de. Composicion Artística.  
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  FOLCLORE  

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

3º ANO  CHS: 02  CHA: 64 

 

EMENTA: 

 

Teoria do folclore. Posição entre demais ciências. Influências das culturas indígenas, portuguesas e negras na 

música folclórica brasileira. Pesquisa em musica folclórica. Técnicas e metodologia. Música folclórica – 

características. Instrumentos musicais folclóricos. Danças, Cantos, Autos, e Festas folclóricas.  

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

      Conceituação, posição e dinâmica do folclore. Cultura indígena: danças dramáticas e imitativas; 

cantos/músicas; instrumentos musicais. Autos: Tapuio e Caiapó. Culturas portuguesa: autos: cavalhadas, 

pastoris; Festas do Divino Espírito Santo; Festas juninas; Folias de Reis, romances, modinhas, canção de minar. 

Cultura Negra: Batuques e Batucajés. Danças: umbigada, samba. Rituais; Candomblé, Xangô, Tambor, Umbanda. 

Autos: Congos e Congadas, Moçambique, Catopé. Festa de N. S. do Rosário. Música folclórica nordestina: côco, 

samba de roda, frevo, maracatú. Embolada e Repente. Zabumba. A viola e a moda de viola. Catira. Cantos do 

Sul: as influencias açouana, germânica e italiana.       

 BIBLIOGRAFIA: 

 

1. ALVARENGA, Oneyda. Música popular brasileira. 
2. ANDRADE, Mario de. Ensaios sobre a música brasileira. 
3. __________________. Modinhas Imperiais. 
4. __________________. Danças dramáticas do Brasil. 
5. CARNEIRO, Edison. Dinâmica do folclore. 
6. CACUDO, Câmara. Dicionário. 
7. DIEQUES JR., Manoel. Etnias e culturas do Brasil. 
8. FESNANDES, Floresta. O folclore em questão. 
9. GALLET, Luciano. Estudos de folclore. 
10. MELO, Guilherme de. A música no Brasil. 
11. MORAIS, FILHO, Mello. Cantores brasileiros. 
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Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA:  INTRODUÇAO AS HABILITAÇÕES: Escultura, Pintura e Gravura 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

3º ANO  CHS: 08  CHA: 256 

 

EMENTA: 

Noções básicas para as habilitações: Pintura, Escultura e Gravura, reconhecimento do material, técnicas 

e efeitos bem como novas pesquisas de material, técnicas e efeitos bem como novas pesquisas de material e 

fortalecimento do traço. 

 

CONTEÚDO: 

 

1. TÊMPERAS: 
a) História do processo.  
b) Características. 
c) Matérias: pigmentos e aglutinantes. 
d) Guache. 

2. ENCÁUSTICA: 
a) História do processo. 
b) Processos mistos. 
c) Preparação de tintas. 
d) Aglutinantes e pigmentos. 
e) Formulas para encáustica ‐ aplicação. 
f) Instrumentos e suportes. 

3. AFRESCO: 
a) História do processo. 
b) Materiais: a cal, a areia.  
c) Execução do afresco: o cartão, as tintas e os pinceis, pigmentos para afresco. 

4. PINTURA A ÓLEO: 
a) História do processo e sua evolução. 
b) Aglutinantes da pintura a óleo. 
c) Pigmentos. 
d) Fundos. 
e) Paredes de alvenaria para pintura a óleo. 

5. AQUARELA: 
a) História do processo. 
b) Técnica. 
c) Preparação das tintas. 
d) Pigmentos e aglutinantes. 
e) Execução da aquarela. 
f) Materiais. 
g) Suportes. 
h) Pinceis.  

6. PASTEL: 
a) História do processo. 
b) Pigmentos. 
c) Preparação dos bastões. 
d) Aplicação do pastel. 

7. RESINAS PLÁSTICAS: 
a) História do processo (materiais). 
b) Classificação dos plásticos utilizados em artes visuais. 
c) Celulose. 
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d) Resinas vinílicas. 
e) Resinas acrílicas. 
f) Resinas plásticas como aglutinantes. 
 

 

g) Vernizes de resinas sintéticas. 
h) Formulas para preparação de vernizes de resinas sintéticas. 
i) Pigmentos. 
j) Massas para modelagem. 

8. SOLVENTES E DILFUENTES: 
a) Solventes e diluentes 
b) Resinas e vernizes. 
c) Suportes. 
d) Tintas: aglutinantes e pigmentos. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

BAZIN, Germain. História da história da arte. 

ARNHEIM, Rodolf. História da literatura e da arte. 

BARBOSA, Ana Mãe. História da arte – educação. 

HEAD, Herbert. A necessidade da arte. 

SUURIAU, Etienne. A correspondência das artes. 

YOUNG, Carl G. O homem e seus símbolos. 

MOTTA, Edison. Fundamentos para o estudo da pintura. 

SALGADO, Mª Luiza G. e MOTTA, Edison. Iniciação a pintura. 

KANDINSKY, Wassily. O espiritual na arte. 

GESTNER, Karl. Lãs formas del color. 

PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. 

GULLAR, Ferreira. Etapas da arte contemporânea. 

OSTROWER, Fayga. Desenvolvimento da capacidade criadora. 
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DISCIPLINA:  SOCIOLOGIA DA ARTE 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Habilitação: TRONCO COMUM 

4º ANO  CHS: 03  CHA: 96 

 

EMENTA 

     Conhecimentos sobre a arte no contexto social. Influencias políticas e regionais inseridas no momento 

histórico.   

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

UNIDADE I – A PERSPECTIVA SOCIOLOGICA – NATUREZA, CARCTERISTICAS, CONCEITOS BÁSICOS. 

 

1. A sociologia como ciência. 
2. O homem na sociedade. 
3. A sociedade no homem. 
4. A imaginação sociológica. 

 

UNIDADE II – A SOCIOLOGIA E A ARTE ‐ RELAÇÕES  

 

1. A natureza da arte e da ciência. 
2. O papel da imaginação na arte e na ciência. 
3. A sociologia como forma de arte. 
4. A arte como forma de conhecimento. 
5. Percepção e compreensão. 
 

  UNIDADE III: A SOCIOLOGIA DA ARTE 

 

1. Características e problemas. 
2. A forma das coisas e as mistificações estéticas. 
3. O exercício da sociologia da arte. 
4. A arte na sociologia e a sociologia na arte. 
5. Arte e Existência. 
6. Arte e Cultura. 
7. Arte e Ideologia. 
8. Arte, símbolo e signos. 
9. O artista na sociedade. 

 
UNIDADE IV – TEMAS SOCIOLOGICOS ATUAIS 

 

      Sugestões durante o curso. 
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      BIBLIOGRAFIA: 

1. AMARAL, Aracy A. Arte para que? A preocupação social na arte brasileira 1930 – 1970, São Paulo, 
Nobel, 1987. 

2. ARANTES, Antonio Augusto. O que é cultura popular. São Paulo, Brasiliense, 1990. 
3. BAUDRILLARD, Jean. Para uma crítica da economia política do signo. Rio de Janeiro, Edições 70, 

s/d. 
4. BERGER, Peter. Perspectivas sociológicas – uma visão humanística. Petrópolis, Vozes, 1072.  
5. BRONOWISKI, Jacob. A arte e conhecimento – ver, imaginar, criar. São Paulo, Martins fontes, s/d. 
6. CANCLINI, Mestor Garcia. A produção simbólica – Teoria e Metodologia em sociologia da arte. RJ, 

Civilização brasileira, 1979. 
7. CHAUI, Marilena. Conformismo e resistência – aspectos da cultura popular no Brasil. São Paulo, 

Brasiliense, 1989. 
8. CHAUI, Marilena. Cultura e democracia. São Paulo, Cortez, 1990. 
9. COLI, Jorge. O que é arte. São Paulo, Brasiliense, 1990. 
10. DIVIGNALD, Jean. Sociologia da arte. RJ, forense, 1970. 
11. ECO, Humberto. A definição da arte. Rio de Janeiro, Edições 70, s/d. 
12. FISCHER, Ernest. A necessidade da arte. Rio de Janeiro, Zahar, 1966. 
13. FORACHI, Maria Alice Mencarin e MARTINS, J. S. Sociologia e sociedade – Leituras de introdução à 

sociologia. Rio de Janeiro, Livros técnicos e Científicos, 1981.  
14. FRASCATEL, Pierre. Imagem, visão e imaginação. Rio de Janeiro, Edições 70, s/d. 
15. GADAMER, Hans – georg. A Atualidade do Belo – A arte como jogo, símbolo e festa. Rio de janeiro, 

Tempo Brasileiro, 1985. 
16. GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 
17. GULAR, Ferreira. Vanguarda e subdesenvolvimento – ensaios sobre a arte. Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, 1984. 
18. HAUSER, Arnold. História social del literatura y el arte. Madrid, Ediciones Guadarrama, vols. I, II e III, 

1986. 
19. HAUSER, Arnold. A arte e a sociedade. Lisboa, editorial Presença, 1973. 
20. HADUNICOLAU, NicosHist0oria da arte e movimentos sociais. Lisboa, edições 70, 1973. 
21. HYGHE, René. O poder da imagem. Rio de Janeiro, Edições 70, s/d. 
22. IANNI, Octavio e outros. Tempo social – Revista de sociologia da USP. SP, Departamento de 

sociologia da F.F.L.C.H./ USP, 1989. 
23. ______________. Ensaios de sociologia da cultura. RJ, Civil, Brasileira, 1991. 
24. LIMA, Luis Costa e outros. Comunicação e cultura de massas. RJ, Tempo brasileiro, s/d. 
25. MANHEIM, Karl. Ideologia e utopia. RJ, Zahar, 1968. 
26. MORIN, Edgar. Cultura de massas no séc. XX – o espírito do tempo 1 – Neurose. Rio de Janeiro, 

Forense, 1986. 
27. MORIN, Edgar. Cultura de massas no séc. XX – o espírito do tempo 2 – Neurose. Rio de Janeiro, 

Forense, 1986. 
28. MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. São Paulo, Brasiliense, 1986. 
29. NISBET, Robert. La sociologia como forma da arte. Madrid, Espasacaepe, 1979. 
30. NUNES, Benedito. Introdução a filosofia da arte. São Paulo, Ática, 1979. 
31. VELHO, Gilberto. (org.). Sociologia da arte. Rio de Janeiro, Zahar, vols. I, II, III e IV, 1967. 
32. W’DIAYE, Catherine. A coqueterie ou a paixão do pormenor. Rio de Janeiro, Edições 70, 1987. 
33. HOFSTATTER, Hans H. Arte Moderna. Pintura, desenho e gravura. Editorial verbo. 1984. 
34. LAMBERT, Rosemary. A arte do séc. XX. Trad. Álvaro Cabral. RJ, Zahar, 1984.  
35. ROHDEN, Huberto. Filosofia da arte. São Paulo, Alvorada, 1985. 
36. NOVAES, Adauto (et. All). O olhar. São Paulo, Companhia das Letras, 1987.  
37. OSBORNE, H. Estética e teoria da arte. São Paulo, Cultrix, 1999. 
38. SUBIRATS, Eduardo. Da vanguarda ao Pós Moderno. São Paulo. Nobel, 1987.  
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DISCIPLINA:  LEGISLAÇÃO – DIREITOS AUTORAIS 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Habilitação: TRONCO COMUM 

4º ANO  CHS: 02  CHA: 64 

 

EMENTA 

Natureza dos direitos intelectuais sobre as obras artísticas. Direitos autorais. O Estado e a propriedade 

artística. 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

1. Natureza dos direitos intelectuais sobre as obras artísticas: 
2. Direitos Autorais: 
3. A proteção do direito do autor: 
4. O artista: seus direitos e deveres. 
5. O Estado e a propriedade artística 

 

      BIBLIOGRAFIA: 

Carlos Alberto Bittar. Direito do Autor na obra feita sob encomenda. São Paulo: RT, 1977. 

Oswaldo  Santiago.  Aquarela  do  Direito  Autoral.  História‐Legislação  Comentários.  Rio  de  Janeiro:  Gráfico 

Mangione, 1946. 

Carlos Rodrigues e Outros. Censura Federal. Leis, Decretos‐Leis, Decretos e Regulamentos. CR. Editora LTDA. 

1971. 

Hercoles Tecino Sanches. Consolidação das Normas do Direito do Autor. São Paulo: SICAM, 1973. 

Walter Moraes. Questões de Direito Autoral. São Paulo: RT, 1977. 
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Parte Diversificada: Escultura 
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DISCIPLINA:  ESCULTURA 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Habilitação: ESCULTURA 

4º ANO  CHS: 12  CHA: 320 

 

EMENTA: 

Conhecimento das técnicas e suas aplicação no desenvolvimento de projetos. A escala, a talha direta, 

pesquisa de materiais. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Desenho do escultor. 
2. Confecção da Maquete. 
3. Ensino da escala. 
4. Ampliação da maquete. 
5. Execução da obra. 

BIBLIOGRAFIA: 
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DISCIPLINA: OFICINA ‐ ATELIER DE ESCULTURA  

Curso: Graduação em Artes Visuais  Tronco Comum 

5º ANO  CHS: 20  CHA: 640 

 

EMENTA: 

Oficina – Atelier de Escultura – Estudo e pesquisa do material contemporâneo. Formas criativas, 

figurativas, estilizadas e abstratadas. Escultura monumental – Altos e baixos relevos. 

 

     CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

TEORIA 

1. ATO CRIATIVO – a) busca do tema. 
                                      b) busca do material. 

2. PERCURSO I – pesquisa ‐  
                                    ‐ resultado ‐ tema 

                                    ‐ conclusão –  

3. PERCURSO II – pesquisa ‐  
                                     ‐ resultado ‐ material 

                                     ‐ conclusão ‐  

4. CONCEITUAÇÃO DO – tema. 
                                              ‐ material.   

5. REDAÇAO FINAL (INDIVIDUAL) 
 

PRÁTICA –  

Analise detalhada do material a ser usado. 

1. Seleção do material. 
2. Tratamento e preparação do material a ser usado. 
3. Estudo detalhado do espaço que será usado para execução da escultura. 
4. Ambientação e interferência em torno do aluno e seu trabalho em classe. 
5. Conclusão dos estudos e detalhamento do material, tema e ferramentas. 
6. Cálculo do tempo (horas) a serem gastas na execução da peça. 
7. Cálculo da área para ser colocada a peça pronta e se será interna ou externa. 

Inicio do trabalho prático (pote grande/monumental). 

1. Transposição do desenho e/ou marcação do tema sobre o material escolhido pelo aluno. 
2. Desbaste (formação, goivo, grosa, serrote e maquinas de marcenaria). 
3. Corte direto: nascimento das primeiras linhas. 
4. Nascimento da forma. 
5. Nascimento do volume. 
6. Analise do equilíbrio. 
7. Desbaste (lixamentos e polimentos finais). 
8. Acabamento. 
9. Reunião em classe para análise crítica do trabalho (ver cronograma de desenvolvimento). 
10. Entrega do trabalho prático. 
11. Exposição coletiva.  
BIBLIOGRAFIA: 

FOCILLON, Henri. “Vida das formas”.  

HYGHE, René. “O poder da Imagem”. 
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Parte Diversificada: Gravura 
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DISCIPLINA: GRAVURA 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Habilitação em GRAVURA 

4º ANO  CHS: 12  CHA: 384 

 

EMENTA: 

     Histórico da gravura. Materiais específicos da gravação. Processos técnicas e pesquisa em calcografia e 

serigrafia, visando estimular pesquisas no capo da gravura. Desenvolver os principais processos e uso do 

material técnico.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

     Conhecimento e prática das técnicas fundamentais. 

a) Buril; 
b) Ponta‐seca; 
c) Água forte; 
d) Maneira negra – (mesotinta); 
e) Água tinta. 
 

     Procedimentos diversos decorrentes dessas técnicas principais. 

     Conhecimento e uso de materiais equipamentos e instrumentos de trabalho: 

‐ ácidos, mordentes, vernizes e ferramentas. 

‐ o projeto: desenho e gravação de matriz e diferentes processos de fixar a imagem na matriz, viabilizando o 

processo de gravação. 

     Processos de impressão – painéis, tintas, prensa. 

     Gravura em cores. 

     Sistema de registro para impressão. 

 

CONTEÚDO (B): 

1. Serigrafia e as técnicas tradicionais da serigrafia: a ausência da função reprodutiva, as especialidades 
técnicas e suas primeiras aplicações no campo da gravura artística. 

2. A serigrafia e a gravura “original”: as questões da autografia da imagem e os processos da aparência 
“impessoal”. 

3.  originais para impressão: criação, projetos, planejamento gráfico, separação de cores, adequação aos 
processos de separação de matrizes. 

4. preparação de matrizes: 
a) Vedação direta, emulsões e bloqueadores; 
b) Vedação direta, emulsões e bloqueadores; 
c) Filmes direta, emulsões e bloqueadores; 
d) Processo fotográfico: matérias sensíveis á luz, positivos manuais e fotomecânicos, isolação e 

revelação de matrizes; 
e) Tintas serigráficas: 

‐ tipos, composição e aplicabilidade. 

‐ preparação de tintas. 

5. Suportes para serigrafia: tipos, usos e qualidades requeridas. 
6. Impressão: 

a) Equipamentos e instrumentais; 
b) Guias de registros; 
c) Tiragem e secagem; 
d) Recuperação das matrizes. 
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 BIBLIOGRAFIA: 

 

ALEX, Krejca. Lãs técnicas del grabado. Madri/ Lisboa, 1980. 

BLAKE, Peter. Thenew guide to agreenprinting. Londres. Puplishing, 1989. 

COSTA FERREIRA, Orlando de. Imagem e letra. São Paulo, Ed. Melhoramentos, 1976. 

CAMARGO, Iberê. Total Rio de Janeiro. 1975. 

DA SILVA, Orlando. A arte maior da gravura. São Paulo, Espade, s/d. 

DAWSON, John. Guia completo de grabado y impresson: técnicas y materiales. 

MAYER, Ralph. Manual del artista  ‐ materiales y técnicas. Buenos Aires, Libraria B. A. Hachette, 1948. 

MORAES, J. M. Serigrafia – guia prático. s/1. Edição do Autor, s/d. 

MARTINS, Itajay. Gravura: arte e técnica. São Paulo, Liserprint, fundação Nestlé de Curitiba, 1987. 

NEINSTEIN, J. Feitura das artes. São Paulo, Perspectiva, 1981. 

SAGARÓ, J. De serigrafia artística. Barcelona: L. E. D. A. Lãs Ediciones del arte, 7ª edición reformada 1981. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

___________________________________________________________________________________________ 
 

Faculdade de Artes Visuais  
Avenida Esperança, s/n, Campus Samambaia (Campus II) CEP: 74690-900 

Secretaria Administrativa: Fone: +55 (62) 3521-1159 
Secretaria Acadêmica: Fone: +55 (62) 3521-1127 / 3521-1241 

DISCIPLINA: OFICINA ‐ ATELIER de GRAVURA 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Habilitação em GRAVURA 

5º ANO  CHS: 20  CHA: 640 

 

EMENTA: 

Estimular pesquisas no campo da gravura, visando desenvolver os princípios criativos que fundamentam 

esta pratica artística. Orientar a caracterição desses princípios durante a realização de trabalhos visuais. 

Desenvolver a analise e a reflexão sobre relações entre as obras produzidas e o contexto mais geral da arte. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. SERIGRAFIA: Processos e técnicas de impressão, preparação de tela serigrafica, emulsão, 
sensibilização da tela. leitura de texto. 

2. LITOGRAFIA: Preparação da pedra, desenho da imagem, acidulação da pedra, impressão. Leitura 
especifica. 

3. GRAVURA EM METAL: Processos diretos (ponta seca, etc). Processos indiretos (água tinta, água 
forte, verniz, etc.). Impressão/ provas. Leitura especificas. 

4. Paralelamente, processo de discussão da produção artística. 
 

BIBLIOGRAFIA: 

 

     DAWSON, John. Guia completo de grabado y impresson. Madrid, H. Blume, 1982. 

     ALEX, Krejca. Lãs técnicas del grabado. Madri, Libisa, 1980. 

     VICARY, Richard. Manual de litografia. Madrid, H. Blume, 1972. 

     LOCILE, René. La litografia. Barcelona, R. Torres, 1975. 

     CAZA, MICHEL. Técnicas de serigrafia. Barcelona, R. Torres, 1983. 

     RAMOS GUADIX, Jean Carlos. Técnicas aditivas em el grabado contemporâneo. Granada, Universidade de 

Granada, 1992. 
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Parte Diversificada: Pintura 
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DISCIPLINA: PINTURA 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Habilitação em Pintura 

4º ANO  CHS: 12  CHA: 384 

 

EMENTA: 

 

     Teoria e pratica da Pintura ‐ Figuração. Estilização e abstração das formas. Interpretação e Criação.   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

     Pesquisa técnica em cores, formas, texturas. 

     Estudo do real (natureza morta, paisagem, figura humana etc.). 

     Pintura aliada à materiais expressivos. 

  

 

 BIBLIOGRAFIA: 

 

     PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente.  

     ED. VERBO. Grandes Artistas. 

     ED. ABRIL. Mestres da Pintura. 

     Revista GALERIA. 

     Revista GUIA DAS ARTES. 

     Revista VENTURA. 
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DISCIPLINA: OFICINA ‐ ATELIER de PINTURA 

Curso: Graduação em Artes Visuais  Habilitação em Pintura 

5º ANO  CHS: 20  CHA: 640 

 

EMENTA: 

Estudo analítico dos grandes mestres em épocas diferentes. Pesquisa e interpretação na pintura da formas 

da natureza. Aprimoramento das técnicas e criações. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

O conteúdo programático do aluno do 5º ano é feito individualmente por cada aluno, levando em conta o 

desenvolvimento do ano anterior e o aproveitamento à sua pesquisa, visando desenvolver plenamente o seu 

estilo pessoal.  

      

BIBLIOGRAFIA: 

 

     PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente.  

     ED. VERBO. Grandes Artistas. 

     ED. ABRIL. Mestres da Pintura. 

     Revista GALERIA. 

     Revista GUIA DAS ARTES. 

     Revista VENTURA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


